
O DIA DO SENHOR
Diocese de Campanha-MG

Diocese da Campanha/MG – Ano A (São Mateus) – 24 de Dezembro de 2022
Solenidade – Cor: Branca ou Festi va

RITOS INICIAIS
(De pé)

PROCESSIONAL DE ENTRADA                 
M.: Pe. José Weber, Arr. Delphim Rezende Porto.

R/. O Senhor me disse:
      tu és meu Filho, hoje te gerei. (bis)
Salmo 2
= 2Por que os reis de toda a terra se reúnem † 
   e conspiram os governos todos juntos *
   contra o Deus onipotente e o seu Ungido? (R/.)
– 6“Fui eu mesmo que escolhi este meu Rei, †
   e em Sião, meu monte santo, o consagrei!” *
   11bprestai-lhe homenagem com respeito. (R/.)
= 7O decreto do Senhor promulgarei, † 
   Foi assim que me falou o Senhor Deus: *
   “Tu és meu Filho, e eu hoje te gerei!”. (R/.)
= 8Podes pedir-me, e em resposta eu te darei † 
   por tua herança os povos todos e as nações *
   e há de ser a terra inteira o teu domínio. (R/.)

SAUDAÇÃO 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho e do Espíri-
to Santo. Ass.: Amém. 
Pres.: O Senhor esteja convosco. 
Ass.: Ele está  no meio de nós! 

PROCLAMAÇÃO DO NATAL
(O diácono ou o cantor, do ambão, conforme anti ga 

tradição da Igreja, pode entoar a Proclamação do Na-
tal, chamada “Calendas”. Se parecer melhor, pode-se 

fazê-la antes da Missa. Neste caso, faz-se o 
Ato Penitencial, como de costume)

Diác. ou Cantor: Oitavo dia, antes das Calendas 
de Janeiro. Lua segunda. / Decorridos muitos sé-
culos desde a criação do mundo, quando no prin-
cípio Deus ti nha criado o céu e a terra / e formou 
o homem à sua imagem; / passados ainda muitos 
séculos / desde que, após o dilúvio, / o Al� ssimo 
pusera entre as nuvens o arco íris, / sinal de paz e 
de aliança; / vinte e um séculos depois que Abraão, 
nosso Pai na fé, / migrou da terra de Ur na Caldéia; 
/ treze séculos depois da saída / do povo de Israel 
do Egito, conduzido por Moisés; / cerca de mil anos 
após a unção do rei Davi; / na sexagésima quinta se-

NATAL DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO
MISSA DA NOITE
Um Menino nasceu para nós, o seu nome é “Deus vem salvar-nos”. Jesus que nasce pobre entre os mais pobres 
é a Palavra de Deus que se fez carne, assumiu como sua a matéria e a miséria de que somos feitos. Grande 
Mistério: sem deixar de ser o Deus que sempre fora, eterno em sua glória, ele se fez humano, limitado pelo 
tempo e pela história, e, como criança, chorou na manjedoura de Belém. Iniciemos, com júbilo, a nossa solene 
Liturgia nesta noite santa, cantando...

mana, segundo Daniel em sua profecia; / na época 
da Olimpíada centésima nonagésima quarta; / no 
ano setecentos e cinquenta e dois da fundação de 
Roma; / no quadragésimo segundo ano do Império 
de César Otaviano Augusto; / quando a  paz reinava 
em toda a terra, / Jesus Cristo, Deus Eterno e Pai 
Eterno o Filho, / querendo santi fi car o mundo com 
o seu piíssimo advento; / nove meses após ter sido 
concebido pelo poder do Espírito Santo, / nasce em 
Belém da Judeia, da Virgem Maria, feito homem: /
Natal de nosso Senhor Jesus Cristo segundo a carne. 
HINO DE LOUVOR

M.: Delphim Rezende Porto, Glória simples II,
S. Paulo Schola Cantorum.

R/. Glória, glória, glória a Deus!  
      Glória a Deus nas alturas! (bis)
(Homens) E paz na terra aos homens por ele 

amados. (Mulheres) Senhor Deus, Rei dos 
Céus, Deus Pai todo-poderoso: (H) nós vos 
louvamos, nós vos bendizemos, (M) nós 
vos adoramos, nós vos glorifi camos, (H) nós 
vos damos graças, por vossa imensa glória. 
(R/.) (M) Senhor Jesus Cristo, Filho Unigêni-
to, (H) Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 
de Deus Pai. (M) Vós que ti rais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós. (H) Vós que 
ti rais o pecado do mundo, acolhei a nossa 
súplica. (M) Vós que estais à direita do Pai,  
tende piedade de nós. (R/.)  (H) Só vós sois 
o Santo, só vós o Senhor, (M) só vós o Altí s-
simo, Jesus Cristo, (H) com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. (R/.)

Final: Amém! Amém! 

ORAÇÃO DO DIA
Pres.: OREMOS – Ó Deus, que fizestes 
resplandecer esta noite santa com a claridade da 
verdadeira luz, concedei que, tendo vislumbrado 
na terra este mistério, possamos gozar no céu sua 
plenitude. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo. Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)1ª LEITURA (IS 9, 1-6)

Leitura do Livro do Profeta Isaías.
1O povo, que andava na escuridão, viu uma grande 



toda a terra. 2Este primeiro recenseamento foi fei-
to quando Quirino era governador da Síria. 3Todos 
iam registrar-se cada um na sua cidade natal. 4Por 
ser da família e descendência de Davi, José subiu da 
cidade de Nazaré, na Galileia, até a cidade de Davi, 
chamada Belém, na Judeia, 5para registrar-se com 
Maria, sua esposa, que estava grávida. 6Enquanto 
estavam em Belém, completaram-se os dias para o 
parto, 7e Maria deu à luz o seu fi lho primogênito. Ela 
o enfaixou e o colocou na manjedoura, pois não ha-
via lugar para eles na hospedaria. 8Naquela região 
havia pastores que passavam a noite nos campos, 
tomando conta do seu rebanho. 9Um anjo do Se-
nhor apareceu aos pastores, a glória do Senhor os 
envolveu em luz, e eles fi caram com muito medo. 
10O anjo, porém, disse aos pastores: “Não tenhais 
medo! Eu vos anuncio uma grande alegria, que o 
será para todo o povo: 11Hoje, na cidade de Davi, 
nasceu para vós um Salvador, que é o Cristo Senhor. 
12Isto vos servirá de sinal: Encontrareis um recém-
-nascido envolvido em faixas e deitado numa man-
jedoura”. 13E, de repente, juntou-se ao anjo uma 
multi dão da coorte celeste. Cantavam louvores a 
Deus, dizendo: 14“Glória a Deus no mais alto dos 
céus, e paz na terra aos homens por ele amados”. – 
Palavra da Salvação. Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)
HOMILIA                        

(Momento de silêncio para meditação pessoal)

PROFISSÃO DE FÉ
(Se for cantada, as estrofes podem em reto tom, 
se for mais fácil; se for rezada, omite-se o refrão)

M.: Pe. Luís Henrique Eloy e Silva, Beat. Nhá Chica.
(R/. Creio, creio, amém. (bis))
1. (Homens:) Creio em um só Deus, Pai todo-

-poderoso, / criador do céu e da terra / e de 
todas as coisas visíveis e invisíveis. (R/.)

2. (Mulheres:) Creio em um só Senhor, Jesus 
Cristo, / Filho unigênito de Deus, / nascido 
do Pai antes de todos os séculos. (R/.)

3. (H) Deus de Deus, luz da luz, / Deus verdadei-
ro de Deus verdadeiro; / gerado, não criado, 
consubstancial ao Pai. (R/.)

4. (M) Por ele todas as coisas foram feitas. / E 
por nós homens, e para a nossa salvação, / 
desceu dos céus: (R/.)

(Todos genufl etem às palavras seguintes até “e se fez 
homem”. Se for cantado: com os dois joelhos)

5. (H) E se encarnou pelo Espírito Santo, / no 
seio da Virgem Maria, / e se fez homem. (R/.)

6. (M) Também por nós foi crucifi cado / sob Pôn-
cio Pilatos; / padeceu e foi sepultado. (R/.)

7. (H) Ressuscitou ao terceiro dia, / conforme 
as escrituras, / e subiu aos céus, onde está 
sentado à direita do Pai. (R/.)

8. (M) E de novo há de vir em sua glória, / para 
julgar os vivos e os mortos; / e o seu reino 
não terá fi m. (R/.)

9. (H) Creio no Espírito Santo, / Senhor que dá 
a vida e procede do Pai e do Filho; / e com 
o Pai e o Filho é adorado e glorifi cado: / ele 
que falou pelos profetas. (R/.)

10. (M) Creio na Igreja, Una, Santa, Católica e 
Apostólica. / Professo um só bati smo / para 
a remissão dos pecados. (R/.)

luz; para os que habitavam nas sombras da morte, 
uma luz resplandeceu. 2Fizeste crescer a alegria, 
e aumentaste a felicidade; todos se regozijam em 
tua presença como alegres ceifeiros na colheita, ou 
como exaltados guerreiros ao dividirem os despo-
jos. 3Pois o jugo que oprimia o povo – a carga sobre 
os ombros, o orgulho dos fi scais – tu os abateste 
como na jornada de Madiã. 4Botas de tropa de as-
salto, trajes manchados de sangue, tudo será quei-
mado e devorado pelas chamas. 5Porque nasceu 
para nós um menino, foi-nos dado um fi lho; ele 
traz aos ombros a marca da realeza; o nome que 
lhe foi dado é: Conselheiro admirável, Deus forte, 
Pai dos tempos futuros, Príncipe da paz. 6Grande 
será o seu reino e a paz não há de ter fi m sobre 
o trono de Davi e sobre o seu reinado, que ele irá 
consolidar e confi rmar em justi ça e santi dade, a 
parti r de agora e para todo o sempre. O amor ze-
loso do Senhor dos exércitos há de realizar essas 
coisas. – Palavra do Senhor.  Ass.: Graças a Deus.

SALMO RESPONSORIAL (SALMO 95 (96))
R/. Hoje nasceu para nós o Salvador, 
      que é Cristo, o Senhor.
= 1Cantai ao Senhor Deus um canto novo, †
   2acantai ao Senhor Deus, ó terra inteira! *
   Cantai e bendizei seu santo nome! (R/.)
= bDia após dia anunciai sua salvação, †
   3manifestai a sua glória entre as nações, *
   e entre os povos do universo seus prodígios! (R/.)
– 11O céu se rejubile e exulte a terra, *
   aplauda o mar com o que vive em suas águas; 
– 12os campos com seus frutos rejubilem *
   e exultem as fl orestas e as matas. (R/.)
– 13Na presença do Senhor, pois ele vem, *
   porque vem para julgar a terra inteira. 
– Governará o mundo todo com justi ça, *
   e os povos julgará com lealdade. (R/.)

2ª LEITURA (TT 2, 11-14)
Leitura da Carta de São Paulo a Tito.
Caríssimo: 11A graça de Deus se manifestou trazen-
do salvação para todos os homens. 12Ela nos ensina 
a abandonar a impiedade e as paixões mundanas 
e a viver neste mundo com equilíbrio, justi ça e pie-
dade, 13aguardando a feliz esperança e a manifes-
tação da glória do nosso grande Deus e Salvador, 
Jesus Cristo. 14Ele se entregou por nós, para nos 
resgatar de toda maldade e purifi car para si um 
povo que lhe pertença e que se dedique a prati car 
o bem. – Palavra do Senhor.  Ass.: Graças a Deus.

(De pé)
ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO     

M.: D.R., CD Liturgia V.
R/. Aleluia, aleluia, aleluia!
V/. Eu vos trago a boa nova de uma grande alegria:
      é que hoje vos nasceu o Salvador, Cristo, o Senhor.

(Lc 2,10-11)
EVANGELHO (LC 2, 1-14)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
segundo Lucas.
1Aconteceu que naqueles dias, César Augusto pu-
blicou um decreto, ordenando o recenseamento de 



11. (Todos:) E espero a ressurreição dos mortos / 
e a vida do mundo / que há de vir. Amém. (R/.)

ORAÇÃO DA ASSEMBLEIA
Pres.: Caríssimos irmãos e irmãs, nesta noite 
em que celebramos o Natal do Príncipe da Paz, 
elevemos a ele, o restaurador do gênero huma-
no, nossas humildes preces, na esperança de 
sermos atendidos. 

M.: Oração Universal, Portugal.
R/. Cristo ouvi-nos, Cristo atendei-nos!
1. Ó  Jesus, Príncipe da Paz, fazei brilhar vossa luz 

em todos os países e nações, para que os direi-
tos humanos sejam respeitados, os confl itos 
sejam solucionados pelo diálogo e consenso, 
as armas sejam destruídas e todos os povos do 
mundo sejam guiados pelos caminhos da paz; 
vos pedimos:

2. Ó  Jesus, Príncipe da Paz, fazei brilhar vossa luz 
sobre a nação brasileira: acabai com a violên-
cia no campo e na cidade, despertai-nos para 
um vivo engajamento com a justi ça e a solida-
riedade e dai-nos “paz constante e prosperida-
de completa”; vos pedimos: 

3. Ó  Jesus, Príncipe da Paz, fazei brilhar vossa luz so-
bre todos os que têm, em suas mãos, os desti nos 
dos povos e nações: conduzi todos governan-
tes nos caminhos da justi ça e do bem comum 
e fazei da Organização das Nações Unidas um 
instrumento eficaz de paz; vos pedimos:

4. Ó  Jesus, Príncipe da Paz, fazei brilhar a vossa luz 
sobre os vossos discípulos e discípulas, de todas 
as confi ssões e Igrejas, de todos os recantos da 
terra, para que sejam portadores da bênção da-
queles que promovem a paz e vigorosas teste-
munhas da não-violência; vos pedimos: 

(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)
Pres.: Senhor Jesus, que fostes enviado ao mun-
do para trazer a paz e a concórdia, acolhei com 
bondade nossos pedidos e atendei-nos por vos-
sa misericórdia. Vós que sois Deus com o Pai, na 
unidade do Espírito Santo. 
Ass.: Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA
(Sentados)

APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
Letra e Música: Tradicional do Séc. XVIII, 

Adaptação: Frei Emílio Sheid, OFM, CD Liturgia V.
1. Cristãos, vinde todos, com alegres cantos.   

Ó vinde, ó vinde até Belém. 
Vede nascido, vosso rei eterno.

R/. Ó, vinde adoremos, ó, vinde adoremos, 
      Ó, vinde adoremos o Salvador!
2. Humildes pastores deixam seu rebanho e ale-

gres acorrem ao Rei do Céu. 
Nós, igualmente, cheios de alegria. (R/.)

3. O Deus invisível de eternal grandeza, 
sob véus de humildade, podemos ver. 
Deus pequenino, Deus envolto em faixas! (R/.)

4. Nasceu em pobreza, repousando em palhas. 
O nosso afeto lhe vamos dar. Tanto amou-nos!
Quem não há de amá-lo? (R/.)

5. A estrela do Oriente conduziu os Magos
E a este mistério envolve em luz.
Tal claridade, também seguiremos. (R/.)

 (De pé)
CONVITE À ORAÇÃO                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs... 
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos...                                   

ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
Pres.: Acolhei, ó Deus, a oferenda da festa de 
hoje, na qual o céu e a terra trocam os seus 
dons, e dai-nos parti cipar da divindade daquele 
que uniu a vós a nossa humanidade. Por Cristo, 
nosso Senhor.  Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA I
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
(Prefácio do Natal do Senhor I - O Cristo, luz do mundo)
Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso. No mistério da encarnação de 
vosso Filho, nova luz da vossa glória brilhou para 
nós. E, reconhecendo a Jesus como Deus visível 
a nossos olhos, aprendemos a amar nele a divin-
dade que não vemos. Por ele os anjos celebram 
vossa grandeza e os santos proclamam vossa gló-
ria. Concedei-nos também a nós associar-nos a 
seus louvores, cantando (dizendo) a uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo...
Pres.: Pai de misericórdia, a quem sobem nos-
sos louvores, nós vos pedimos por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, que abençoeis 
sos louvores, nós vos pedimos por Jesus Cristo, 

estas oferendas apresentadas ao vosso altar.
Ass.: Abençoai nossa oferenda, ó Senhor!
Pres.: Nós as oferecemos pela vossa Igreja san-
ta e católica: concedei-lhe paz e proteção, unin-
do-a num só corpo e governando-a por toda a 
terra. Nós as oferecemos também pelo vosso 
servo o Papa Francisco, por nosso bispo Pedro 
e por todos os que guardam a fé que receberam 
dos apóstolos.
Ass.: Conservai a vossa Igreja sempre unida! 
Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos fi lhos e 
fi lhas N. N. (silêncio) e de todos os que circun-
dam este altar, dos quais conheceis a fi delidade 
e a dedicação em vos servir. Eles vos oferecem 
conosco este sacrifí cio de louvor por si e por to-
dos os seus, e elevam a vós as suas preces para 
alcançar o perdão de suas faltas, a segurança 
em suas vidas e a salvação que esperam.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, de vossos fi lhos!
Pres.: Em comunhão com toda a Igreja, cele-
bramos a noite santa em que a Virgem Maria 
deu ao mundo o Salvador. Veneramos também 
a mesma Virgem Maria e seu esposo São José, 
os santos Apóstolos e Márti res: Pedro e Paulo, 
André (Tiago e João, Tomé, Tiago e Filipe, Bar-
tolomeu e Mateus, Simão e Tadeu, Lino, Cleto, 
Clemente, Sisto, Cornélio e Cipriano, Lourenço 
e Crisógono, João e Paulo, Cosme e Damião), e 
todos os vossos Santos. Por seus méritos e pre-



www.diocesedacampanha.org.br – O DIA DO SENHOR - Elaborado pela Equipe Diocesana de Animação Litúrgica 
Direção Editorial: Dom Pedro Cunha Cruz | Coordenação Geral: Pe. Daniel Menezes Fernandes | Mitra Diocesana da Campanha  

Rua Maestro Pompeu, 150 - Campanha - MG | (35) 3261-1217 | Diagramação: Simone Godoy
Impressão: Editora Santuário  | www.editorasantuario.com.br 

ces concedei-nos sem cessar a vossa proteção.
Ass.: Em comunhão com toda a Igreja aqui es-
tamos!
Pres.: Recebei, ó Pai, com bondade, a oferenda 
dos vossos servos e de toda a vossa família; dai-
-nos sempre a vossa paz, livrai-nos da condenação 
eterna e acolhei-nos entre os vossos eleitos. Dig-
nai-vos, ó Pai, aceitar e santificar estas oferendas, 
a fim de que se tornem para nós o Corpo e o San-
gue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.
Ass.: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Pres.: Na noite em que ia ser entregue, ele to-
mou o pão em suas mãos, elevou os olhos a 
vós, ó Pai, deu graças e o partiu e deu a seus 
discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Pres.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele to-
mou o cálice em suas mãos, deu graças nova-
mente e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Pres.: Eis o mistério da fé!                           (De pé)
Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte...
Pres.: Celebrando, pois, a memória da paixão 
do vosso Filho, da sua ressurreição dentre os 
mortos e gloriosa ascensão aos céus, nós, vos-
sos servos, e também vosso povo santo, vos 
oferecemos, ó Pai, dentre os bens que nos 
destes, o sacrifício perfeito e santo, pão da vida 
eterna e cálice da salvação.
Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Recebei, ó Pai, esta oferenda, como rece-
bestes a oferta de Abel, o sacrifício de Abraão e 
os dons de Melquisedeque. Nós vos suplicamos 
que ela seja levada à vossa presença, para que, 
ao participarmos deste altar, recebendo o Cor-
po e o Sangue de vosso Filho, sejamos repletos 
de todas as graças e bênçãos do céu.
Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e filhas 
N. N. que partiram desta vida, marcados com o si-
nal da fé. (Silêncio) A eles, e a todos os que adorme-
ceram no Cristo, concedei a felicidade, a luz e a paz.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Pres.: E a todos nós, pecadores, que confiamos 
na vossa imensa misericórdia, concedei, não 
por nossos méritos, mas por vossa bondade, o 
convívio dos Apóstolos e Mártires: João Batista 
e Estêvão, Matias e Barnabé, (Inácio, Alexan-
dre, Marcelino e Pedro; Felicidade e Perpétua, 
Águeda e Luzia, Inês, Cecília, Anastácia) e todos 
os vossos santos. Por Cristo, Senhor nosso.
Ass.: Concedei-nos o convívio dos eleitos!
Pres.: Por ele não cessais de criar e santificar 
estes bens e distribuí-los entre nós.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora e para 
sempre.  Ass.: Amém.

RITO DA COMUNHÃO

PAI NOSSO
Pres.: Obedientes à palavra do Salvador...
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos, de todos os males, ó Pai...
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes... 
Ass.: Amém!

SAUDAÇÃO DA PAZ
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
Ass.: O amor de Cristo nos uniu!

CORDEIRO DE DEUS
Ass.: Cordeiro de Deus que tirais... 
Pres.: Eu sou a Luz do mundo, que me segue 
não andará nas trevas. Eis o Cordeiro de Deus...
Ass.: Senhor, eu não sou digno...

(Sentados)
CANTO DA COMUNHÃO

M.: Pe. José Weber, SVD, CD Cantos do Evangelho Vol. 1, 
Ciclo do Natal A, B e C.

R/. Nasceu hoje para nós o Salvador: 
      Jesus Cristo, nosso irmão, nosso Senhor;
      Jesus Cristo, nosso irmão, nosso Senhor.
Salmo 95 (96)
– 1Cantai ao Senhor Deus um canto novo, * 
   2cantai ao Senhor Deus, ó terra inteira! 
– Cantai e bendizei seu santo nome! * 
   3Manifestai a sua glória entre as nações! (R/.)
– 10Publicai entre as nações: “Reina o Senhor!” 

Ele firmou o universo inabalável, 
– 7bó nações, dai ao Senhor poder e glória, * 
    8dai-lhe a glória que é devida ao seu nome! (R/.)
– 11O céu se rejubile e exulte a terra, * 
   aplauda o mar com o que vive em suas águas; 
– 12Os campos com seus frutos rejubilem * 
   e exultem as florestas e as matas! (R/.)
– 13Na presença do Senhor, pois ele vem, * 
   porque vem para julgar a terra inteira. 
– Governará o mundo todo com justiça, * 
   e os povos julgará com lealdade.  (R/.)

(De pé)

ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO                 
Pres.: OREMOS – Senhor nosso Deus, ao cele-
brarmos com alegria o Natal do nosso Salvador, 
dai-nos alcançar por uma vida santa seu eterno 
convívio. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

BÊNÇÃO FINAL SOLENE
(Missal Romano, pág 520)

CANTO FINAL


